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Introdução 
 

O Despacho n.º 6605-A/2021 de 6 de julho procede à definição dos referenciais curriculares 

das várias dimensões do desenvolvimento curricular a seguir pelas escolas, a saber: o Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO), as Aprendizagens Essenciais (AE) e a 

Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania (ENEC). 

 

O Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória constitui o documento de referência 

que estabelece a matriz de princípios, valores e áreas de competências a que deve obedecer o 

desenvolvimento do currículo, conforme previsto no Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho. 

Define o sentido de missão de todo o sistema educativo, apresentando um caminho curricular 

através do qual todos os alunos devem, ao longo dos seus 12 anos de escolaridade, 

desenvolver uma cultura científica e artística de base humanista, alicerçada em múltiplas 

literacias, no raciocínio e na resolução de problemas, no pensamento crítico e criativo, entre 

outras dimensões. Concomitantemente, o regime jurídico da educação inclusiva, plasmado no 

Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho, prevê que sejam criadas condições para que todos os 

alunos aprendam, maximizando o seu potencial, que se reforce a sua participação na vida da 

escola e que se priorize a centralidade do acesso ao currículo na definição das políticas e opções 

educativas. Assim sendo, no âmbito da sua autonomia, as escolas devem promover um 

desenvolvimento curricular adequado ao seu contexto específico e às necessidades dos seus 

alunos. 

 

O Projeto Curricular do Agrupamento de Escolas de Alapraia (PCA) consagra as orientações que 

adequam o Currículo Nacional do Ensino Básico e as Orientações Curriculares para a Educação 

Pré-Escolar do Agrupamento, promovendo a articulação entre os três ciclos. Concretiza os 

pressupostos do Projeto Educativo e constitui uma apropriação contextualizada do currículo 

que se pretende adequada à consecução das aprendizagens e ao desenvolvimento integral dos 

alunos. Nele se registam as opções relativas à conceção, operacionalização e avaliação das 

aprendizagens, de acordo com os princípios orientadores previstos no artigo 4.º do Decreto-

https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/AFC/dl_55_2018_afc.pdf
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Lei n.º 55/2018, tendo como base os pressupostos da educação inclusiva e traduzindo uma 

visão integrada, articulada e interdisciplinar do currículo. 

https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/AFC/dl_55_2018_afc.pdf
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1. Opções e prioridades 
 

 

O presente Projeto Curricular visa orientar a operacionalização dos objetivos gerais 

delineados no Projeto Educativo (PE) do Agrupamento, nomeadamente o que 

envolve o desenvolvimento de toda a atividade pedagógica, a saber: 

1. Rentabilizar os recursos humanos e materiais; 

2. Promover o sucesso educativo; 

3. Implementar redes de comunicação interna e externa eficazes; 

4. Melhorar os resultados escolares. 

Para tal, os docentes não perderão de vista o Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade 

Obrigatória, em particular as suas áreas de competência, em convergência com a 

Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania, na linha do que é defendido na 

Lei de Bases do Sistema Educativo e as Aprendizagens Essenciais. 
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2. Organização das aprendizagens 
 

Apresentam-se, de seguida, as matrizes curriculares aprovadas em sede de Conselho 

Pedagógico. 

A duração de cada unidade letiva é de 60 minutos no pré-escolar e no 1º ciclo e de 50 

minutos, nos 2º e 3º ciclos. 

 

2.1. Matrizes curriculares  
 

2.1.1. Pré-Escolar 
 

 

Atividades de Animação e Apoio à Família (AAAF): O tempo das atividades de 

animação e de interação com a família é marcado por um processo educativo 

informal, tratando-se de um tempo em que a criança escolhe o que deseja fazer, 

Áreas de 
conteúdo 

Componente/Domínios/Subdomínios 
Carga horária 

semanal 

 
Formação 

Pessoal e Social 

▪ Construção da Identidade e da autonomia 

▪ Independência e Autonomia 

▪ Consciência de si como aprendente 

▪ Convivência Democrática e Cidadania 

 
25 horas 

Distribuídas 

considerando 

uma abordagem 

pedagógica de 

flexibilidade e 

articulação 

curricular 

 

 
Expressão e 

Comunicação 

▪ Educação Física 

▪ Educação Artística: Artes 

Visuais; jogo dramático/Teatro; 

Música e Dança 

▪ Linguagem Oral e Abordagem à 

Escrita- Comunicação Oral e 

consciência linguística 

▪ Matemática: Números e Operações, 
Organização e 

Tratamento de dados; Geometria e medida. 

Conhecimento 

do 

Mundo 

▪ Introdução à metodologia científica; 

▪ Abordagem às ciências 

▪ Mundo tecnológico e utilização nas 
tecnologias 
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não havendo a mesma preocupação com a necessidade de proporcionar 

aprendizagens estruturadas como acontece em tempo de atividade 

educativa/letiva. Estas atividades proporcionadas às crianças são distintas da 

componente educativa, sendo caracterizadas pelo seu carácter não obrigatório e 

pela natureza lúdica das experiências. 

Componente de Apoio à Família (CAF): também podem usufruir das CAF antes e 

após as atividades letivas e nos períodos correspondentes às pausas escolares 

(interrupções letivas e períodos de avaliação formativa), conforme os interesses da 

comunidade educativa. 

As Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar (OCEPE) baseiam-se nos 

objetivos globais pedagógicos definidos na Lei-Quadro da Educação Pré-Escolar 

(Lei nº 5/97, de 10 de fevereiro) e destinam-se a apoiar a construção e gestão do 

currículo no jardim de infância, sob a responsabilidade direta de cada educador/a. 

Tendo em conta a flexibilidade da gestão do currículo no ensino Pré-Escolar, a 

mesma é gerida pelo educador de infância, através da reflexão sobre as finalidades 

e sentidos das suas práticas pedagógicas e os modos como organiza a sua ação. 

Esta reflexão assenta num ciclo interativo – observar, planear, agir, avaliar – 

apoiado em diferentes formas de registo e de documentação, que permitem ao 

educador de infância definir estratégias de concretização e de operacionalização 

das Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar (OCEPE), adequando-as 

ao ambiente educativo como o contexto facilitador do processo de 

desenvolvimento e aprendizagem de todas e cada uma das crianças, de 

desenvolvimento profissional e de relações entre os diferentes intervenientes. 

As OCEPE constituem um conjunto de princípios gerais pedagógicos e organizativos 

de apoio ao educador de infância na condução do processo educativo a 

desenvolver com as crianças. A sua abrangência permite a possibilidade de o 

educador fundamentar diversas opções curriculares. 
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A gestão do currículo é realizada pelo educador de infância, que define estratégias 

de concretização e de operacionalização das orientações curriculares, adequando-

as ao contexto, tendo em conta os interesses e necessidades das crianças. 

A elaboração do Plano Curricular de Grupo/Turma tem em conta as características 

do grupo e as necessidades das crianças. As atividades curriculares neste nível 

educativo devem ser vistas de forma articulada entre si e com os outros níveis de 

ensino, de maneira a possibilitar o desenvolvimento da ação educativa, no respeito 

pelos princípios de sequencialidade e articulação, subjacentes a todo o processo 

educativo. 

 

2.1.2. 1.º Ciclo 
 

                                                             

1 Artes Visuais, Expressão Dramática/Teatro, Dança, Música. 
2 O Apoio ao Estudo constitui um suporte às aprendizagens, assente numa metodologia de integração de várias 
componentes do currículo, privilegiando a pesquisa, o tratamento e a seleção de informação. 
3 Desenvolvimento Ambiental e Sustentabilidade (DAS). 
4 Oferta obrigatória e frequência facultativa. 
5 Oferta obrigatória e frequência facultativa. 
 

 
Componentes do Currículo 

Carga Horária Semanal (Horas) 
Unidade letiva: 60 minutos 

1.º e 2.º anos 3.º e 4.º anos 

Português 7t 7t 

Matemática 7t 7t 

Estudo do Meio 3t 3t 

Educação Artística1 
5t 

3t 
5t 

3t 

Educação Física 2t 2t 

Apoio ao Estudo2 2t 
1t 

Oferta Complementar3 1t 

Inglês - 2t 

Cidadania e Desenvolvimento e TIC Áreas de integração curricular transversal, potenciadas pela 
dimensão globalizante do ensino neste ciclo. 

TOTAL 25t 

EMRC4 1t 

AEC5 5t 
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A carga horária semanal indicada constitui uma referência para cada componente do currículo e 

incorpora o tempo inerente ao intervalo entre atividades letivas, com exceção do período de almoço. 

O tempo destinado, por semana, aos intervalos é de 2:30h. 

Devido ao tempo destinado para o intervalo, optou-se por reduzir:1 h de Educação Artística e 1h de 

Educação Física e 30m de apoio ao estudo. A organização das atividades tem em consideração a 

variação do ritmo de trabalho e do grau de concentração dos alunos, deste nível de ensino, ao longo 

do dia. 

A supervisão de intervalos é assegurada pelos docentes do grupo 110. 

 

 

 

 

 

 

 

Componente de Apoio à Família- CAF 

Os alunos podem usufruir da Componente de Apoio à Família, antes e após as atividades letivas e nos 

períodos correspondentes às pausas escolares (interrupções letivas e períodos de avaliação 

formativa), conforme os interesses da comunidade educativa. 

Gestão Flexível do Currículo -Tempo DAC 

1.º ano 
2 horas : articulação Port. (30 min) + Mat (15min) + Ed. Artística (1h) + Est. Meio (15min)  

trabalho de projeto. 

2.º ano 
2 horas : articulação (Port. 30 min) + Mat (15min) + Ed. Artística (1h) + Est. Meio (15min)  

trabalho de projeto. 

3.º ano 
2 horas : articulação Port. (30 min) + Mat (15min) + Ed. Artística (1h) + Est. Meio (15min)  

trabalho de projeto. 

4.º ano 
2 horas : articulação Port. (30 min) + Mat (15min) + Ed. Artística (1h) + Est. Meio (15min)  

trabalho de projeto. 
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2.1.3. 2º ciclo 
 

 

________________________ 

1 5º e 6º ano – História e Geografia de Portugal e Educação Musical alternam quinzenalmente a lecionação de 1t letivo. 
2 DT/AL – Diretor de Turma e Alunos têm 1t em conjunto. 
3 Apoio ao Estudo: Sempre que possível, 1t com um professor da área das Línguas e Estudos Sociais e outro da Matemática e 
Ciências.

 
Componentes do Currículo 

Carga Horária Semanal (Horas) 
Unidade letiva: 50 minutos 

 
Total de ciclo 

5º ano 6º ano 

Línguas e Estudos Sociais 

Português 4 t (200 min) 4 t (200 min) 
 

21t 

1050 m 

Inglês 3 t (150 min) 3 t (150 min) 

História e Geografia de Portugal 1 2,5 t (125 min) 2,5 t (125 min) 

Cidadania e Desenvolvimento 1 t (50 min) 1 t (50 min) 

Matemática e Ciências 

Matemática 4 t (200 min) 4 t (200 min) 14t 

700 m Ciências Naturais 3 t (150 min) 3 t (150 min) 

Educação Artística e Tecnológica 

Educação Visual 2 t (100 min) 2 t (100 min) 
 

13t 

650 m 

Educação Tecnológica 2 t (100 min) 2 t (100 min) 

Educação Musical 1 1,5 t (75 min) 1,5 t (75 min) 

TIC 1 t (50 min) 1 t (50 min) 

Educação Física 

Educação Física 
3 t (150 min) 3 t (150 min) 

6t 

300 m 

TOTAL 
27t (1350 m) 27t (1350 m) 

54t 

2700 m 

Educação Moral e Religiosa Católica 
1t (50 m) 1t (50 m) 

2t 

100 m 

Oferta Complementar2 1t (50 m) 1t (50 m)  

Apoio ao estudo3 
2 t (100 min) 2 t (100 min) 

4 t 

200 min 
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2.1.4. 3º ciclo 
 

___________________________ 

1 8º ano – 2 tempos (de Português e Geografia) de Percursos de Leitura, em DAC.  
2 Cidadania e Desenvolvimento e TIC alternam quinzenalmente a lecionação de 1t letivo.  
3 Ciências Naturais e Físico-Química: 1t letivo semanal em desdobramento; 7º ano: alternam quinzenalmente a lecionação de 1t 

letivo. 
4 Complemento à Educação Artística. 

Componentes do Currículo 

Carga Horária Semanal (Horas) 

Total de ciclo 

7º ano 8º ano 9º ano 

Português 

Português1  3+1t (200 min)  4t (200 min)  4t (200 min)  12t  
600 m 

Línguas Estrangeiras 

Inglês  3t (150 min)  3t (150 min)  3t (150 min)  15t  
750 min 

Espanhol/Francês  2t (100 min)  2t (100 min)  2t (100 min)  

Ciências Sociais e Humanas 

História  2,5t (150 min)  2t (100 min)  2t (100 min)  
14,5 t  

725 min Geografia  1+1,5t (150 min)  2t (100 min)  2t (100 min) 

Cidadania e Desenvolvimento2  0,5t (25 min)  0,5t (25 min)  0,5t (25 min) 

Matemática 

Matemática  4t (200 min)  4t (200 min)  4t (200 min)  12t  
600 m 

Ciências Físico-Naturais 

Ciências Naturais3  2,5t (125 min)  3t (150 min)  3t (150 min)  17 t  
850 min  

Físico-Química 3  2,5t (125 min)  3t (150 min)  3t (150 min) 

Educação Artística e Tecnológica 

Educação Visual  2t (100 min)  2t (100 min)  2t (100 min)  

10,5 t  
525 min  

Tecnologias de Informação e Comunicação2  0,5t (25 min)  0,5t (25 min)  0,5t (25 min) 

Matemática, Computação e Arte 4 1t (50 min)  1t (50 min)  1t (50 min) 

Educação Física 

Educação Física  3t (150 min)  3t (150 min)  3t (150 min)  9t  
450 m 

TOTAL 
30t 

(1500 min) 
30t 

(1500 min) 
30t 

(1500 min) 
90t 

(4500 min) 

Educação Moral e Religiosa  1t (50 min)  1t (50 min)  1t (50 min)  3t (150   
min) 
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2.2. Percursos de Leitura 
 

Retomamos, neste ano letivo, a intervenção na matriz curricular nas turmas do 8º ano, com os 

Percursos de Leitura, espaço que junta em dois tempos semanais as disciplinas de Português e 

Geografia, no qual se desenvolvem competências comuns a partir das respetivas Aprendizagens 

Essenciais, sempre em DAC. Frequentemente, também a disciplina de Cidadania e 

Desenvolvimento, nomeadamente alguns dos seus temas, é convocada a trabalhar em DAC. São, 

então, utilizados 1 tempo de Português, 1 tempo de Geografia e, por vezes, 1 tempo de Cidadania 

e Desenvolvimento, correspondendo a uma gestão flexível de cerca de 6,6% da carga semanal 

prevista na matriz-base do 3.º ciclo. 

Esta área curricular inter e transdisciplinar parte da identificação de aprendizagens, temas comuns 

ou articuláveis das Aprendizagens Essenciais das disciplinas envolvidas. São elaborados guiões 

orientadores do trabalho, privilegiando estratégias como o trabalho em grupo, de projeto, de 

pesquisa, as saídas de campo. Nos percursos delineados, assume-se a leitura como competência 

transversal, recorrendo a documentos diversos, sejam eles vídeos, letras de canções, gráficos, 

esquemas, textos do mundo, da atualidade e da realidade que envolve os alunos, que permitam 

integrar e relacionar saberes antes fragmentados nas disciplinas e que, deste modo, podem ser 

abordados de forma contextualizada, tornando as aprendizagens mais significativas para os alunos, 

tal como é preconizado pelo Decreto-Lei 55/2018. […] 

A proposta deste projeto nasce de uma conceção do ato de ler abrangente, muito diversa e 

claramente transversal, assumindo-se não apenas como um objetivo de aprendizagem, mas sim 

como um instrumento de aprendizagem e, por isso, com um impacto evidentemente 

transdisciplinar.” (in Projeto de Autonomia e Flexibilidade Curricular 21-22). 

 

2.3. Cidadania e Desenvolvimento 
 

Definiu-se este ano letivo a Estratégia da Educação para a Cidadania do Agrupamento, de acordo 

com as novas orientações de 1 de setembro. 

A Estratégia do Agrupamento privilegiará atividades no âmbito de uma cidadania mais ativa, cuja 

transversalidade será assegurada pelo Conselho de Turma. Devem os docentes contribuir para a 
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boa consecução dos objetivos da Estratégia, desenvolvendo ações, estratégias e atividades em 

articulação com temáticas abordadas nas Aprendizagens Essenciais das suas disciplinas. 

O Agrupamento tem aderido a projetos de iniciativa externa, nomeadamente da Câmara Municipal 

de Cascais e de outras 

 

2.4. DT/AL - 2º ciclo 
 

No âmbito da sua autonomia, a escola inclui na matriz curricular do 2.º ciclo a oferta complementar de 

DT/AL (diretor de turma/alunos). Trata-se, então, de um tempo semanal de frequência obrigatória. 

Ora, o Projeto Educativo do Agrupamento apresenta este espaço como um recurso privilegiado para o 

diretor de turma intervir junto dos seus alunos com atividades promotoras da melhoria das relações 

interpessoais, com implicações diretas na manutenção da indisciplina. 

Mais ainda, é um tempo onde a reflexão sobre as dimensões da Cidadania encontra espaço para o 

desenvolvimento de competências previstas no PASEO. 

 

2.5. Matemática, Computação e Arte 
 

O Programa “Mentoria e Computação”, de iniciativa da Câmara Municipal de Cascais foi lançado em 

setembro de 2023. Apoia escolas públicas de Cascais que, no ensino básico, tem como foco a introdução 

à literacia digital e pensamento computacional para o 3.º ciclo. 

A Câmara Municipal de Cascais estabeleceu um protocolo com o Agrupamento para aplicação do 

Programa que visa fomentar o desenvolvimento de competências e de habilidades académicas que 

contribuem para o sucessor escolar e para a recuperação das aprendizagens dos alunos do concelho. 

Em linha com o nosso Projeto Educativo, cujo tema é Aprender com Arte e a Arte de Aprender, o Programa 

de mentoria foi com ele articulado e, assim, incluído no Complemento à Educação Artística da matriz 

curricular do 3º ciclo, como disciplina de frequência obrigatória denominada “Matemática, Computação e 

Arte”. 
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A Nova SBE está a acompanhar e avaliar o impacto do programa desde o início do ano letivo 2023/24 até 

2025/26, com o objetivo de reformular práticas futuras de forma a contribuir para a melhoria dos 

resultados escolares. 
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1. Orientações organizacionais  
 

1.1. Critérios para a formação de turmas  

 

A legislação que estipula as principais regras a observar na constituição de turmas é o Despacho 

Normativo n.º 16/2019, de 04 de junho, publicado no Diário da República n.º 107/2019, Série II, 

que procede à alteração do Despacho Normativo n.º 10-A/2018, publicado no Diário da República, 

2.ª série, n.º 116, de 19 de junho de 2018. De acordo com a lei vigente, o conselho pedagógico 

definiu as seguintes regras gerais:  

 Na constituição das turmas, devem prevalecer critérios de natureza pedagógica, competindo ao 

diretor aplicá-los no quadro de uma eficaz gestão e rentabilização de recursos humanos e 

materiais existentes e no respeito pelas regras constantes na legislação em vigor;  

 Na constituição das turmas é respeitada a heterogeneidade das crianças e jovens, podendo, no 

entanto, o diretor, após ouvir o conselho pedagógico, atender a outros critérios que sejam 

determinantes para a promoção do sucesso e para a redução do abandono escolar;  

 Na constituição das turmas serão tidas em conta as solicitações fundamentadas dos docentes do 

1.º Ciclo, no caso das turmas a constituir no 5.º ano, e dos diretores de turma, no caso das turmas 

a constituir no 7.º ano. Relativamente à constituição das turmas do 6º, 8º e 9º ano serão tidas em 

conta as indicações dadas pelos conselhos de turma;  

 Sempre que possível, atender-se-á aos pedidos formulados pelos encarregados de educação, 

desde que devidamente fundamentados e entregues no ato de matrícula;  

 A constituição ou a continuidade, a título excecional, de turmas com número superior ao 

estabelecido na legislação em vigor carece de autorização do conselho pedagógico, mediante 

análise de proposta fundamentada pelo diretor;  

 O número de turmas a considerar em cada ciclo e ano é o previsto na rede de oferta formativa 

para o ano letivo 2025/2026;  

 As turmas que integram alunos estrangeiros devem ter a disciplina de Português e PLNM nos 

mesmos dias e aos mesmos tempos, no seu horário escolar.  
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1.1.1. Na Educação Pré-Escolar 
 

 Os grupos são constituídos por um número mínimo de 20 e um máximo de 25 crianças; 

 Os grupos da educação pré-escolar são constituídos, preferencialmente, por crianças de 

faixas etárias próximas, tendo por referência o respetivo grupo/turma do ano letivo anterior;  

 Os grupos/turmas são constituídos pelo número mínimo de 20 crianças, sempre que em 

Relatório técnico-pedagógico seja devidamente justificada a necessidade de integração da 

criança em grupo reduzido, não podendo incluir mais de 2 crianças nestas condições; 

 Sempre que se apresentem à matrícula irmãos, nomeadamente gémeos, a inscrição e 

frequência na mesma ou em turma diferente depende da vontade expressa do encarregado de 

educação e disponibilidade existente no estabelecimento. 

 

1.1.2. No 1º Ciclo do Ensino Básico  
 

 As turmas são constituídas por um número máximo de 24 alunos;  

 Na formação de turmas de 1.º ano, deve atender-se às indicações pedagógicas dos 

Educadores de Infância;  

 Sempre que possível, as turmas são constituídas por alunos do mesmo ano de escolaridade;  

 Quando a aplicação do critério expresso no número anterior não seja possível, as turmas 

são constituídas com mais anos de escolaridade, preferencialmente no máximo de dois; 

  Na constituição de turmas, os alunos deverão apresentar níveis etários próximos; 

 Sempre que possível, respeitar-se-á a continuidade do grupo vindo da educação pré-

escolar, atendendo à instituição de origem, de modo a facilitar a integração do aluno no novo 

meio, salvo indicação em contrário; 

  As turmas são constituídas tendo por referência a respetiva turma do ano letivo anterior;  

 Na constituição de turmas deverá observar-se uma distribuição equilibrada dos alunos 

retidos, considerando o respetivo perfil;  
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 Mediante proposta do professor titular de turma e ouvido o conselho de docentes, os 

alunos que revelem irregular desenvolvimento das aprendizagens ou que tenham ficado retidos 

podem mudar de turma e preferencialmente, frequentar uma turma adequada ao seu nível de 

desenvolvimento e/ou ano de escolaridade;  

 As turmas são constituídas por 20 alunos, sempre que no relatório técnico-pedagógico seja 

devidamente justificada a necessidade de integração do aluno em turma reduzida, não podendo 

esta incluir mais de dois alunos nestas condições;  

 A redução de turma prevista no número anterior fica dependente do acompanhamento e 

permanência destes alunos na turma em, pelo menos, 60 % da matriz curricular;  

 Em casos excecionais, devidamente fundamentados pelo professor titular e pela EMAEI, 

com a concordância do encarregado de educação e com a aprovação do conselho de docentes, 

um aluno retido pode ser integrado numa turma do ano que efetivamente vai frequentar; 

 Compete aos Serviços Administrativos assinalar na lista dos alunos de cada turma aqueles 

que se inscreveram na disciplina de Educação Moral e Religiosa, especificando a confissão 

pretendida.  

 

1.1.3. Nos 2º e 3º ciclos do Ensino Básico  
 

• As turmas são constituídas por um número mínimo de 24 e um máximo de 28 alunos;  

• A constituição de turmas no 5.º ano tem por base os parâmetros legalmente estabelecidos 

e atende-se, sempre que possível, às indicações pedagógicas provenientes dos docentes que 

lecionaram o 4.º ano nas escolas do Agrupamento;  

 Sempre que possível, os alunos com RTP devem acompanhar a mesma turma ao longo do 

ciclo; os alunos com PEI devem sempre acompanhar a mesma turma ao longo do ciclo; 

 No início dos 2.º e do 3.º ciclo, deverão ser mantidos juntos grupos de alunos provenientes 

da mesma escola/turma, de modo a facilitar a integração e minimizar a insegurança que uma 

mudança de escola e de ciclo provocam;  
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 Na formação de turmas do 7.º ano, os alunos serão distribuídos de acordo com a opção de 

Língua Estrangeira II;  

 No 7.º ano de escolaridade o número mínimo para a abertura de uma disciplina de 

determinada Língua Estrangeira II é de 20 alunos;  

 As turmas são constituídas por 20 alunos sempre que no relatório técnico-pedagógico seja 

devidamente justificada a necessidade de integração do aluno em turma reduzida, não podendo 

esta incluir mais de dois alunos nestas condições;  

 A redução de turma prevista no número anterior fica dependente do acompanhamento e 

permanência destes alunos na turma em pelo menos 60 % da matriz curricular;  

 Deverão ser distribuídos equilibradamente os alunos retidos, segundo o seu perfil e 

características da turma que irão integrar;  

 A continuidade da constituição da turma pode ser quebrada:  

a. Por imperativos de natureza pedagógica, devidamente fundamentados pelo conselho de 

turma nas atas do ano anterior.  

b. Por questões disciplinares.  

c. Devido à escolha da Língua Estrangeira II.  

 No ensino básico a constituição de turmas de EMR (Educação Moral e Religiosa) obedece 

ao disposto no art.º 6 do Decreto-Lei n.º 70/2013 de 23 de maio;  

 Serão constituídos grupos de PLNM, sempre que se verifique o número mínimo de 10 

alunos por nível de proficiência, que frequentam a disciplina em substituição da disciplina de 

Português da turma a que pertencem, nos termos da legislação em vigor.  

 Para maior facilidade na constituição de turmas e elaboração de horários, nos 2º e 3º ciclos 

elaborar-se-ão turmas específicas, em cada ano nas seguintes situações:  

a. Disciplina de Educação Moral e Religiosa; 

b. Português Língua Não Materna; 
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 Compete aos Serviços Administrativos assinalar na lista dos alunos de cada turma aqueles que se 

inscreveram na Disciplina de Educação Moral e Religiosa, especificando a confissão pretendida. 

 

1.2. Critérios para a elaboração dos horários dos alunos  
 

A elaboração dos horários dos alunos deve obedecer aos seguintes critérios gerais:  

 Nos Jardins de Infância, as atividades decorrem entre as 9:00h e as 15:30h;  

 No 1.º ciclo, a organização será em períodos de 1 hora (60 minutos). O período de aulas da manhã 

decorre entre as 9:00h e as 12:30h e das 14:00h às 15:30h; 

  A carga horária semanal dos horários dos alunos e dos docentes do 2.º e 3.º ciclos será organizada 

em períodos de 50 minutos. Na escola sede, o período de aulas decorrerá a partir das 8:30h até às 

16:55h;  

 As atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) decorrem entre as 16:00h e as 17:00h; 

 No sentido de promover a cooperação entre docentes e de favorecer a participação de docentes 

e alunos em formação e/ou projetos, deverá ser reduzido ao mínimo possível a lecionação de aulas 

às quartas-feiras a partir das 14:10h; 

 O período mínimo destinado ao almoço será de 1h;  

 As aulas de Educação Física só poderão iniciar-se 1 hora após o término do período definido para 

o almoço; 

 Nas aulas de Educação Física só devem funcionar 3 turmas em simultâneo, tendo em conta os 

espaços disponíveis; 

 As atividades extracurriculares e o Desporto Escolar, bem como as reuniões dos órgãos de 

administração e gestão, estruturas de orientação educativa e serviços especializados de apoio 

educativo, não poderão colidir com as atividades letivas, sendo-lhes reservado um período específico 

para a sua realização, ou seja: 4ª feira a partir das 15h05 ou nos restantes dias após as 16h10; 

 Procurar-se-á concentrar as aulas de uma só turma numa mesma sala;  
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 A elaboração de horários deverá, ainda, respeitar a atribuição de espaços específicos, 

nomeadamente laboratórios, pavilhão desportivo, salas de multimédia, educação visual, a disciplinas 

de carácter prático e/ou experimental ou técnico; 

 No decorrer do ano letivo os horários poderão sofrer alterações pontuais para efeitos de 

substituição de aulas por ausência prolongada de docentes ou por outros devidamente 

fundamentados; 

 Nenhuma turma poderá ter mais do que 5 tempos de 50 minutos consecutivos; 

 O número de tempos não deve ser superior a 8, em cada dia de aulas; 

  No 3º ciclo, o desdobramento nas disciplinas de Físico-Química e Ciências Naturais deve funcionar 

em tempos consecutivos;  

 Deve-se procurar evitar que as aulas de uma mesma disciplina à mesma turma tenham lugar em 

dias consecutivos ou sempre ao último tempo do turno; 

 Sempre que possível, as aulas de Língua Estrangeira não devem ser lecionadas em tempos letivos 

consecutivos; 

  Na medida do possível, no 3º ciclo a Língua Estrangeira II, com uma carga horária de dois tempos 

letivos, deverá funcionar em dois dias da semana. 

 

1.3. Critérios para a distribuição do serviço docente  
 

O Despacho Normativo n.º 10-B/2018, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 129, de 6 de 

julho, estabelece as normas relativas à distribuição de serviço docente. Nos termos da alínea d) do 

n.º 4 do artigo 20.º do Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de abril, alterado e republicado pelo Decreto 

Lei n.º 137/2012, de 2 de julho, compete ao diretor distribuir o serviço docente.  

• A distribuição do serviço docente é da responsabilidade do Diretor do Agrupamento, ouvidos os 

grupos de recrutamento/disciplina, tendo em conta a defesa da qualidade do ensino e os legítimos 

interesses dos alunos;  

• Na distribuição de serviço deve ter-se em conta a adequação do perfil do professor às necessidades 

da turma. Os critérios subjacentes à distribuição do serviço docente visam a gestão eficiente e eficaz 
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dos recursos humanos disponíveis, tanto na adaptação aos fins educativos a que se destinam, como 

na otimização do potencial de formação de cada um dos docentes. A graduação do professor não 

pode, por si só, ser critério preferencial para a distribuição de níveis, devendo ser respeitada, sempre 

que possível, a continuidade pedagógica; 

• A distribuição de serviço da componente não letiva de trabalho de escola fica a cargo do 

Diretor do Agrupamento, de acordo com as necessidades dos alunos, das atividades previstas 

no Plano Anual de Atividades do Agrupamento, dos projetos estruturantes do agrupamento, 

das necessidades da BE, de acordo com o definido no Despacho Normativo de Organização do 

Ano Letivo e demais legislações em vigor; 

•  Preferencialmente, as horas de componente não letiva devem ser atribuídas às seguintes 

atividades:  

a. atividades de promoção do sucesso escolar;  

b. atividades de articulação entre ciclos;  

c. atividades de ocupação e acompanhamento dos alunos;  

d. outras.  

• A componente letiva a constar no horário semanal de cada docente respeita o disposto no  

artigo 77.º conjugado com o artigo 79.º do Estatuto da Carreira Docente dos educadores de  

infância e dos professores dos ensinos básico, considerando-se que está completa quando  

totalizar 25 horas semanais, no pré-escolar e 1.º ciclo (1500 minutos), ou 22 horas semanais  

(1100 minutos), no caso do grupo de recrutamento Inglês (1.º ciclo) e nos 2.º e 3.º ciclo,  

incluindo os grupos de recrutamento da Educação Especial; 

• Para além das 25 horas de componente letiva dos educadores e docentes do 1º ciclo e das 

22 horas dos docentes do 2º e 3º ciclo, deverão constar, do horário respetivo, também três 

tempos/horas de trabalho na escola e as respetivas reduções ao abrigo do artigo 79 do ECD; 

• Nos termos do artigo 79.º do ECD a componente letiva do trabalho semanal, a que estão 

obrigados os docentes dos 2º e 3º ciclo do ensino básico e da educação especial, é reduzida 

em 2, 4, ou 8 horas, consoante a idade e o tempo de serviço:  

a. 50 anos de idade e 15 anos de serviço: 2 horas de redução;  
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b. 55 anos de idade e 20 anos de serviço: + 2 horas de redução;  

c. 60 anos de idade e 25 anos de serviço: + 4 horas de redução;  

• Os docentes da educação pré-escolar e do 1º ciclo do ensino básico em regime de 

monodocência, que completarem 60 anos de idade, independentemente de outro requisito, 

podem requerer a redução de cinco horas da respetiva componente letiva semanal;  

• O horário semanal dos docentes é de 35 horas (1750 minutos), composto por Componente 

letiva + Componente não letiva (Trabalho individual +Trabalho de Escola); 

• A componente letiva de cada docente de carreira tem de estar completa, não podendo, em 

caso algum, conter qualquer tempo de insuficiência; 

• Estas componentes desenvolvem-se ao longo de 5 dias por semana, correspondendo as 

horas a períodos de 60 minutos, na educação pré-escolar e no 1º ciclo, e a 50 minutos, nos 

2º e 3º ciclos; 

•  Todos os horários do 2º e 3º ciclos contemplam um tempo de 50 minutos semanal para 

reuniões de departamento, grupo ou para trabalho colaborativo, na componente não letiva; 

•  O exercício de cargos de coordenação pedagógica nas estruturas de orientação educativa 

ou outros devem, preferencialmente, incluir-se na componente não letiva de trabalho a nível 

de escola e nas horas de redução de que o docente usufrui ao abrigo do artigo 79º do ECD, 

devendo para tal serem considerados:  

a. 4 tempos de 50 min semanais para a equipa EMAEI e 8 tempos de 50 minutos para 

coordenação da EMAEI;  

b. Aos coordenadores de departamento serão atribuídos: de 3 a 10 docentes, 3 tempos 

semanais; de 11 a 20 docentes, 4 tempos semanais; mais de 21 docentes, 6 tempos 

semanais;  

c. 3 tempos de 50 minutos para a coordenação da Estratégia de Educação para a 

Cidadania do Agrupamento, 2 dos quais para trabalho colaborativo;  

d. 4 tempos de 50 min semanais para a coordenadora dos diretores de turma que está 

no Conselho Pedagógico;  
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e. 3 tempos de 50 minutos semanais para o coordenador da equipa de Autoavaliação 

do Agrupamento, para a coordenadora dos diretores de turma que não está no 

Conselho Pedagógico e para a coordenação do Projeto de Educação para a Saúde;  

f. 2 tempos de 50 minutos semanais para a coordenação do Projeto de Autonomia e 

Flexibilidade Curricular, para a coordenação das equipas operacionais de 

Autoavaliação do Agrupamento, para a equipa SADD, coordenação do Desporto 

Escolar e coordenação de projetos; 

g. 2 tempo de 50 min semanal para a coordenação do OP Jovem, representantes de 

grupo de docência, direção de instalações e coordenação de Clubes;  

h. Os coordenadores da Autonomia e Flexibilidade devem ter os dois tempos de 50 

minutos em comum para trabalho colaborativo;  

i. As coordenadoras de diretores de turma devem ter, cada uma, três tempos de 50 

minutos respetivamente para a coordenação do 2.º ciclo e para o 3.º ciclo, sendo 1 

deles em comum para trabalho colaborativo; 

j. Os responsáveis pela Estratégia de Educação para a Cidadania dos 1º, 2º e 3º ciclos 

devem ter, pelo menos, um tempo letivo comum de trabalho colaborativo;  

k. Para o exercício de funções de diretor de turma, serão atribuídos dois tempos letivos 

e dois tempos não letivos. 

• O diretor de turma deve, sempre que possível, manter o cargo ao longo do ciclo de 

escolaridade;  

• Sempre que possível, são constituídas equipas pedagógicas estáveis ao longo de cada ciclo; 

• O trabalho colaborativo entre docentes desenvolve-se em equipas pedagógicas organizadas 

por ano de escolaridade; 

• A distribuição de serviço aos docentes de Educação Especial é feita mediante a aplicação das 

medidas educativas ou das modalidades específicas de educação estabelecidas no programa 

educativo individual dos alunos avaliados de acordo com o Decreto-Lei n. º54/2018, de 6 de 

julho; 
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•  A distribuição de níveis pelos vários professores do grupo/disciplina deverá ser equilibrada 

e, preferencialmente, não superior a dois; 

• As aulas de substituição do 1º ciclo serão asseguradas pelos professores de Apoio Educativo 

na falta e impedimento dos professores titulares. Assim, as aulas de substituição visam 

colmatar as ausências imprevistas e de curta duração dos docentes em atividade letiva 

permitindo a continuidade das atividades letivas para os alunos em questão, de modo a não 

prejudicar o processo de ensino/aprendizagem. Em caso extremo e em que não exista um 

professor de apoio educativo para proceder à substituição, os alunos deverão ser 

distribuídos pelas restantes salas. As substituições devem ter como suporte os planos de aula 

facultados pelos docentes que faltam ou recorrendo a atividades elaboradas pelo próprio 

professor substituto; 

• O diretor garante, através dos meios adequados, o controlo da pontualidade e da 

assiduidade de todo o serviço docente registado no horário nos termos do n.º 3 do artigo 

76.º do ECD; 

•  O horário letivo do docente deve contemplar um período para almoço de, no mínimo, 1 

hora (60 minutos); 

•  A direção de instalações deve ser atribuída apenas a docentes com redução do Art.º 79; 

•  A distribuição de serviço docente e dos Técnicos Especializados, deve orientar-se pela 

defesa da qualidade de ensino e pelos legítimos interesses dos alunos, de acordo com os 

critérios definidos no regulamento interno, pelo que, as suas preferências  deverão ser  

tomadas em conta sempre que se verifiquem em conformidade com o Projeto Educativo do 

Agrupamento, favoreçam o bom funcionamento da instituição e proporcionem  

oportunidades equitativas de sucesso, bem como um bom ambiente escolar e visam uma 

gestão  eficiente e eficaz dos recursos disponíveis;  

• A nomeação do diretor de turma deve ter em consideração o perfil para o exercício do 

cargo e a continuidade do trabalho já realizado; além disso, deve ser um professor que 

leciona uma disciplina onde estejam inscritos a totalidade dos alunos da turma; 

• As horas resultantes do crédito horário destinam-se prioritariamente a garantir a 

implementação das medidas didáticas e pedagógicas de promoção do sucesso educativo e, 
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ainda, a funções de coordenação educativa e supervisão pedagógica, de direção de turma, 

de assessoria à direção e de manutenção e gestão de recursos tecnológicos.  

 

1.4. Critérios para a elaboração de horários dos professores  
 

• O horário do docente não pode incluir mais de 5 tempos letivos consecutivos e não pode 

incluir mais de 8 tempos letivos diários; 

•   Sempre que possível, o horário do docente, não deve incluir mais de três tempos sem 

componente letiva ou não letiva por dia; 

• O horário semanal dos docentes integra uma componente letiva e uma componente não 

letiva (de estabelecimento e individual). A mancha horária relativa à componente individual 

não deve figurar no horário do docente; 

•  O docente obriga-se a comunicar ao diretor qualquer facto que implique redução ou 

condicionamento na elaboração do horário; 

•  O número de horas a atribuir à “componente não letiva de estabelecimento”, será de 3 x 

50 minutos para todos os docentes. A estas horas acrescem as que cada docente tem de 

redução na componente letiva ao abrigo do artigo 79.º do ECD; 

•  O exercício de cargos de coordenação pedagógica nas estruturas de supervisão ou de 

orientação educativa ou outros, deve incluir-se sempre que possível, na componente não 

letiva de trabalho a nível de estabelecimento e nas horas de redução de que o docente 

usufrui ao abrigo do artigo 79º do ECD. 

Devem prevalecer critérios de natureza pedagógica, competindo ao diretor aplicá-los no 

quadro de uma eficaz gestão e rentabilização de recursos humanos e materiais existentes e 

no respeito pelas regras constantes na legislação em vigor.   
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2. Métodos e estratégias de ensino e avaliação 
 

2.1. Articulação curricular e trabalho colaborativo/DAC 
 

O Agrupamento continua a reconhecer a importância de trabalhar de acordo com o 

previsto no Decreto-Lei nº 55/2018, no que diz respeito à gestão da Autonomia e 

Flexibilidade Curricular. Para tal, a distribuição de serviço atende à necessidade de 

constituir equipas educativas que se mantenham, o mais possível, nos conselhos de turma 

do mesmo ano de escolaridade. Assim, todos os docentes têm no seu horário semanal 1 

tempo da sua componente de trabalho de escola, em simultâneo, para reunião de 

departamento, de grupo de docência ou para trabalho colaborativo, o que favorece o 

desenvolvimento de DAC. 

Os departamentos, os grupos de docência e as equipas pedagógicas trabalham 

colaborativamente recorrendo, também, a espaços de trabalho colaborativo do Google, 

como as Classroom e as Drive. Planificam e desenvolvem atividades em que se integram 

aprendizagens de diferentes áreas disciplinares, rentabilizando esforços e recursos e 

quebrando o isolamento de cada professor/disciplina. 

Os DAC continuarão a concretizar-se sob a forma de planos colaborativos para o 

desenvolvimento de processos / atividades / projetos que integrem aprendizagens comuns 

a várias disciplinas ou inter e transdisciplinares, podendo ser desenvolvidos no espaço e 

tempo de uma disciplina ou com recurso a um ou mais professores (coadjuvações, 

professores colaboradores ou coincidências de horário). 

Enquanto gestão integrada e interdisciplinar dos conhecimentos, os DAC partem dos 

saberes disciplinares (não correspondem a atividade extracurricular), devendo ter em 

conta «a diversificação de procedimentos e instrumentos de avaliação, a promoção de 

capacidades de pesquisa, relação, o domínio de técnicas de exposição e argumentação, a 

capacidade de trabalhar cooperativamente» (Decreto-Lei 55/2018). 
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O trabalho de articulação curricular, e a decorrente flexibilidade, exige que os docentes 

conheçam documentos de referência, o PASEO, a ENEC e as AE, cujo cruzamento inspira, 

valida e torna significativa a operacionalização dos DAC. 

Uma parte dos trabalhos e das atividades apresentados no Dia do Agrupamento tem sido 

o resultado do trabalho dos nossos alunos de todos os níveis de escolaridade à volta de 

um tema unificador, promovendo a articulação vertical e horizontal das aprendizagens. 

Para o ano letivo de 2025/2026, e em linha com o tema do Projeto Educativo, Aprender 

com Arte e a Arte de Aprender, o Conselho pedagógico definiu, depois de ouvidos os 

departamentos e os grupos de docência, que o tema aglutinador será Arte, Ciência e Tradição. 

Em reunião de início do ano entre a Direção, a coordenadora da Biblioteca Escolar, os 

coordenadores da Autonomia e Flexibilidade Curricular do pré-escolar e dos três ciclos de 

ensino, a Coordenadora da Cidadania e o Coordenador de Projetos, definiu-se um tema 

transversal que será trabalhado por todos de forma articulada horizontal e verticalmente, 

escolhido de entre os temas propostos nas Aprendizagens Essenciais de Cidadania e 

Desenvolvimento de 1 de setembro de 2025: Pluralismo e Diversidade Cultural. Os 

professores de Cidadania iniciarão o processo auscultando os alunos e os subtemas que 

estes gostariam de trabalhar; ficou pré-agendada uma reunião das equipas pedagógicas 

no dia 29 de outubro para definição da continuação dos trabalhos. 

Ao longo do ano são desenvolvidas outras atividades e trabalhados outros temas em 

articulação, as quais constarão do Plano Anual de Atividades. Destacamos a comemoração 

do Dia Nacional das Acessibilidades que o Agrupamento tem assinalado nos últimos anos, 

respondendo ao desafio da Associação Salvador, mas também reforçando a importância 

que a inclusão ocupa no nosso Agrupamento. 

Uma vez por mês, reúnem-se online os coordenadores: de projetos, da flexibilidade e 

autonomia curricular de todos os ciclos, de Cidadania e do pré-escolar, para promoção da 

articulação vertical. 

Para o desenvolvimento do trabalho colaborativo, apresentamos de seguida a forma como 

os docentes se organizam para desenvolver a articulação do currículo: 

●  Educadoras do pré-escolar e docentes do 1º ciclo – reúnem, separadamente, em 

departamento, 1 vez por mês, momento privilegiado para a partilha de experiências, de 
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trabalho colaborativo, durante o qual operacionalizam o que definiram no projeto de início 

do ano, monitorizam o trabalho, partilham as boas práticas, partilham os 

constrangimentos, as dificuldades sentidas e propostas de resolução; 

● Educadoras do pré-escolar e docentes do 1º ciclo - reúnem em conselho de 

docentes, 1 vez por mês, desenvolvendo o mesmo tipo de trabalho apresentado no 

parágrafo anterior, mas a nível de escola. Participam nestas reuniões as professoras 

bibliotecárias, as ludobibliotecárias e os coordenadores das atividades dos parceiros das 

AEC, onde articulam e monitorizam os projetos; 

● No 1.º Ciclo, os docentes reúnem mensalmente para trabalho colaborativo, para 

reunião de grupo de ano ou de Conselho de docentes. 

● Os docentes dos 2º e 3º ciclos dispõem de 1 tempo semanal da componente de 

estabelecimento para: reunião de departamento, de grupo de docência ou de equipas 

pedagógicas, nomeadamente a operacionalização de DAC e da articulação das atividades 

e projetos. 

Em suma, no Agrupamento, o trabalho colaborativo pode decorrer do desenvolvimento 

de projetos comuns, a partir da articulação das AE pelas equipas pedagógicas, com recurso 

às plataformas, como a Classroom, onde se organizam pequenas comunidades digitais. 

Sempre que disponível, a coadjuvação e o professor colaborador são também um recurso 

propiciador do trabalho colaborativo, realizado a partir do grupo de docência. O 

Agrupamento tem implementado anualmente um Plano de Supervisão Pedagógica que 

promove, acima de tudo, a partilha de experiências e de boas práticas, bem como a análise 

e a reflexão das aulas observadas, sob focos de observação específicos, de acordo com as 

áreas que se pretendem desenvolver (por exemplo, diferenciação pedagógica, indisciplina 

ou diversificação de estratégias, entre outras), de acordo com os objetivos do Projeto 

Educativo na área Pedagógico-curricular e cujos resultados se pretendem melhorar. Este 

ano, para reforço do Plano de Recuperação das Aprendizagens, o foco será: Métodos e 

estratégias de Estudo. 

2.2. Semestralidade e avaliação das aprendizagens 
 

Desde o ano letivo de 2021/2022 que o Agrupamento procedeu à organização do 

calendário escolar em dois semestres, em linha com as restantes escolas do concelho de 
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Cascais. Promove-se, assim, uma gestão facilitadora da lecionação interdisciplinar e 

articulada do currículo, mobilizando os docentes para mudanças nos processos de ensino 

e aprendizagem e para a alteração de práticas e processos avaliativos. 

A avaliação é enquadrada pelo Projeto Educativo de Escola, pelo Perfil do Aluno à Saída da 

Escolaridade Obrigatória e pelas Aprendizagens Essenciais. 

Destacam-se como princípios de avaliação no Agrupamento: 

 O reconhecimento da avaliação como uma ferramenta reguladora e orientadora do 

processo de ensino-aprendizagem; 

 A articulação entre os objetivos curriculares traçados, as estratégias de ensino 

desenvolvidas com os alunos e a avaliação; 

 A diversificação dos instrumentos e metodologias de avaliação, numa lógica de educação 

inclusiva; 

 O reforço da importância da avaliação formativa, do respetivo feedback e do feed 

forward; 

 O envolvimento dos alunos e dos encarregados de educação no processo avaliativo. 

A avaliação é contínua e sistemática e fornece ao professor, ao aluno, ao encarregado de 

educação e aos restantes intervenientes informação sobre o desenvolvimento das 

aprendizagens, de modo a permitir a revisão e a reorientação do processo de ensino e 

aprendizagem. 

A escala de classificação utilizada no Agrupamento é a que consta do quadro abaixo e é 

registada nos instrumentos de avaliação: 

De 0 a 49% Insuficiente 

De 50 a 69% Suficiente 

De 70 a 89% Bom 

De 90 a 100% Muito Bom 

 

A avaliação das aprendizagens dos alunos que usufruem de medidas universais e seletivas de 

suporte à aprendizagem e à inclusão realizar-se-á nos termos da lei. A progressão dos alunos 
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abrangidos por medidas adicionais será avaliada nos termos definidos no Relatório Técnico-

Pedagógico e no Programa Educativo Individual. 

Apresentam-se, de seguida, alguns exemplos de técnicas de recolha de informação, relativamente 

a instrumentos ou procedimentos, de acordo com o tipo de informação que se pretende recolher. 

De modo a garantir os princípios da diversificação e da equidade na avaliação pedagógica, devem 

ser aplicadas, no mínimo, duas técnicas diferentes e três instrumentos distintos de avaliação em 

cada semestre, por disciplina. 

2.3. Técnicas de Recolha de Informação 
 

In
st

ru
m

en
to

s/
p

ro
ce

d
im

en
to

s 

Inquérito Observação Análise Testagem 

 entrevistas; 

 questionários; 

 técnicas 

sociométricas; 

 técnicas 

projetivas. 

 Registos de 

incidentes críticos; 

 grelhas de 

observação; 

 escalas de 

classificação; 

 listas de 

verificação; 

 rubrica (prestações 

orais; 

 atitudes; 

 debate; 

 participação na 

aula/trabalho de 

grupo/pares; 

 gravações 

áudio/vídeo); 

 trabalho 

autónomo; 

 (…) 

 Análise de 

conteúdos; 

 Exposição oral; 

 listas de 

verificação; 

 escalas de 

classificação; 

 grelhas de 

avaliação; 

 caderno diário; 

 portefólio; 

 trabalho de 

pesquisa/projeto; 

 ensaio; 

 relatório; 

 Comentário; 

 (…) 

 Testes de 

aproveitamento; 

 testes de aptidão 

 Medidas de 

desempenho típico; 

 Teste; 

 Questão aula, 

 Quizzes; 

 Kahoots; 

 Plickers; 

 Google Forms; 

 (…) 
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 Opiniões; 

 representações 

sociais; 

 auto-perceção; 

 juízos subjetivos 

 atitudes (domínio 

afetivo); 

 perceções; 

 (…) 

 Desempenho ou 

produto final do 

desempenho 

 domínio afetivo 

(reações 

emocionais) 

 domínio 

psicomotor 

(interação social); 

 comportamento 

típico; 

 (…) 

 Aproveitamento; 

 capacidades; 

 perceções 

sociais; 

 atitudes e 

valores; 

 (…) 

 Aproveitamento; 

 capacidades; 

 desempenho 

máximo; 

 (…) 

 

 

Na Educação Pré-Escolar, a avaliação assume uma dimensão marcadamente formativa, 

desenvolvendo-se num processo contínuo e interpretativo que procura tornar a criança 

protagonista da sua aprendizagem, de modo que vá tomando consciência do que já conseguiu, das 

dificuldades que vai tendo e como as vai ultrapassando. 

A avaliação no Pré-escolar contém dois momentos de avaliação formativa. No final de cada 

semestre, realiza-se uma reunião com os encarregados de educação, com entrega dos documentos 

de avaliação 
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3. Recursos educativos 

 

Para facilitar o processo de ensino e aprendizagem, os docentes recorrem a um 

conjunto de equipamentos, materiais e ferramentas de natureza diversa. Os 

materiais didáticos, mas também os tecnológicos, os audiovisuais e os 

manipuláveis, são o suporte básico para as experiências de aprendizagem diárias 

dos nossos alunos. Porém, não podemos esquecer-nos dos ambientes de 

aprendizagem que, no nosso entender, ultrapassam os muros das salas de aula e 

dos laboratórios. 

Nesse âmbito, e também para irem ao encontro das solicitações dos alunos, os 

docentes do agrupamento utilizam os espaços exteriores das suas escolas como 

espaços de aprendizagem e, com frequência, desenvolvem atividades ao ar livre 

inspiradas na filosofia do Natural Learning. Integramos o projeto de iniciativa da 

CMC, Alapraia – Escola Promotora dos Direitos das Crianças, através do qual 

pretendemos proporcionar às nossas crianças e jovens, ambientes seguros, 

promotores do bem-estar e facilitadores da aprendizagem. Continuamos a valorizar 

as saídas e as visitas de estudo como impulsionadoras da motivação dos alunos e 

como ligação do currículo ao mundo que nos rodeia. 

4. Ocupação Plena dos Tempos Escolares 
(OPTE) 

 

De acordo com o Despacho Normativo 10-B/2018, de 6 de julho, pretende-se garantir a 

ocupação plena dos tempos escolares dos alunos durante a permanência na Escola. 

Assim, o docente que pretende ausentar-se do serviço deve, sempre que possível, 

realizar uma permuta; caso tal não seja possível, deve o docente entregar na direção o 

plano de aula da turma a que irá faltar.  
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Caso não se encontre disponível nenhum docente para implementar o plano de aula aos 

alunos, estes serão encaminhados para a sala de alunos, onde o cumprirão sob a 

vigilância de um assistente operacional. 

No caso de se tratar de uma falta não programada e o docente em falta não ter deixado 

plano de aula, a Escola dispõe de espaços onde os alunos poderão ocupar os seus 

tempos escolares, como a BE, a sala de alunos, o campo de futebol, o campo de voleibol 

e todos os espaços exteriores que permitem a realização de atividades lúdicas ou 

desportivas. 

Os alunos têm à sua disposição jogos educativos que podem requisitar na BE e junto da 

assistente operacional. 

 

5. Medidas de Promoção do Sucesso Escolar 
 

5.1. Plano de Recuperação das Aprendizagens 
 

A Resolução do Conselho de Ministros nº 140 aprovou, em 10 de outubro de 2024, o 

novo Plano de Recuperação das Aprendizagens intitulado “Aprender Mais Agora” 

que, da Resolução do Conselho de Ministros nº 80-B/2023, de 18 de julho, apenas 

mantém o seu anexo. Assim, para o ano letivo a que este Projeto Curricular diz 

respeito teremos como princípio, para além dos referidos normativos, a gestão de 

recursos possível com base no Despacho nº 8368/2024, de 27 de maio, que aprova o 

calendário escolar de 24/25 a 27/28 e a Nota Informativa nº 16/2025, de 9 de julho, 

que fornece às escolas algumas das orientações de Indicação da Componente Letiva, 

nomeadamente do que à atribuição de crédito horário diz respeito. O Plano de 

Recuperação das Aprendizagens convoca diversos recursos, da família à escola, para 

o sucesso educativo dos nossos alunos que apresentam certas fragilidades.  

Abrange, em primeiro lugar, os alunos que ficaram retidos, que transitaram com 3 ou 

mais de 3 níveis inferiores a 3 ou com nível inferior a 3 a Português e a Matemática. 
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5.1.1. Apoio ao Estudo – 1º e 2º ciclo 
 

No 1º ciclo, o Apoio ao Estudo constitui um suporte às aprendizagens, assente numa 

metodologia de integração de várias componentes do currículo, privilegiando a 

pesquisa, o tratamento e a seleção de informação. Ocupa 1 tempo semanal e é de 

frequência obrigatória. 

No 2º ciclo, o Apoio ao Estudo pretende desenvolver nos alunos a capacidade de 

organização, autonomia e hábitos de trabalho. Esta atividade, distribuída em dois 

tempos letivos semanais, terá preferencialmente lugar ao primeiro ou ao último 

tempo dos turnos do horário dos alunos. Este apoio deve assentar numa 

metodologia de integração das aprendizagens de várias componentes do currículo 

e áreas disciplinares. Sempre que possível, serão convocados professores de duas 

áreas disciplinares (Línguas/ Estudos Sociais e Matemática/ Ciências). 

Os alunos que frequentam este espaço são propostos pelo conselho de turma, de 

acordo com as necessidades identificadas. Nestas condições, este apoio é de 

frequência obrigatória. 

 

5.1.2. Espaço Aprender+Agora 
 

A Escola sede organiza, com recurso a horas resultantes do artigo 79º, da 

Componente de Estabelecimento ou de crédito horário, uma bolsa de professores 

que pode ser mobilizada para diversos serviços de natureza pedagógica. 

 

O espaço Aprender+Agora nasce da necessidade de intervir, junto dos alunos, na 

resolução de problemas de relacionamento interpessoal, da reduzida 

disponibilidade para aprender ou da dificuldade no cumprimento de normas. O  
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s e u  â m b i t o  d e  a t u a ç ã o  é  d e t e r m i n a d o  e m  f u n ç ã o das condições 

e dos recursos humanos disponíveis.  

No ano letivo de 2025/2026, apresenta 3 valências estruturantes: 

 Sala B1 – Um professor recebe os alunos a quem é aplicada a medida de 

saída da sala de aula. Conversa com o aluno ajudando-o a refletir no seu 

comportamento; informa telefonicamente o encarregado de educação da 

aplicação da medida e alertam-no para as consequências da mesma. 

 Professor Colaborador – O professor colaborador é mobilizado para apoiar 

um professor em sala de aula, quer para prevenção da indisciplina, junto de 

turmas ou alunos que apresentem comportamentos mais desadequados, 

quer para colaborar com o docente da turma no desenvolvimento de 

projetos, de trabalhos de grupo ou outros. Pode, ainda, receber fora da sala 

de aula alunos que beneficiam de medidas seletivas ou universais e, em 

articulação com o docente da disciplina, desenvolve as mesmas atividades 

da aula, como fichas de trabalho ou outras. Neste caso, tem de ser 

professor da mesma disciplina. 

Tratando-se de horas da componente não letiva, o professor colaborador 

não substituirá o professor da disciplina em caso de ausência, até porque 

não será, obrigatoriamente, professor da disciplina em causa. 

 Tutoria – O Agrupamento proporciona a alguns alunos, em função do seu 

perfil e das suas necessidades, tutorias, em geral individuais, com o objetivo 

de oferecer um apoio mais individualizado, onde se reforçam métodos de 

trabalho e de organização e onde se capacitam os alunos com ferramentas 

que lhes permitam melhorar os seus resultados escolares e adquirir mais 

autonomia. 

Esta bolsa de professores constituir-se-á, ainda, como um recurso que poderá ser 

mobilizado pela EMAEI para a aplicação de algumas medidas aos alunos. O projeto 

Aprender+Agora é, pois, um recurso relevante para o Centro de Apoio à 

Aprendizagem. 
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5.1.3. Coadjuvação 

Sempre que possível, são designados professores coadjuvantes. Tendo em conta 

que depende da disponibilização de crédito horário, podem atribuir-se, 

preferencialmente, a turmas que tenham demonstrado, no ano letivo anterior, 

resultados pouco satisfatórios. 

 

6. Centro de Apoio à Aprendizagem 
Os recursos específicos de apoio à aprendizagem e à inclusão destinam-se a 

promover a existência de condições que assegurem a plena inclusão de todos os 

alunos. Depois de sinalizados, a EMAEI mobiliza os recursos disponíveis no 

Agrupamento, desde que se revelem pertinentes para a ultrapassagem de 

barreiras à aprendizagem. 

6.1. Serviço de Psicologia e Orientação 
O SPO é uma estrutura de apoio que visa intervir junto do aluno nos aspetos 

cognitivos, emocionais e comportamentais. A intervenção ocorre, habitualmente, 

de forma individual, mas pode também acontecer nas ações promovidas junto de 

turmas específicas para resolução de problemas relacionados com gestão de 

conflitos, ou outros. 

Leva a cabo, em cada ano letivo, as sessões de orientação vocacional destinadas 

ao 9.º ano e, sempre que solicitado, o encaminhamento para ofertas formativas 

adequadas às necessidades de cada um. O SPO integra a EMAEI e o Gabinete de 

Apoio e Promoção da Saúde (GAPS). 

6.2. Assistente Social 
 

A presença da assistente social no nosso agrupamento decorre da candidatura ao 

Programa Nacional de Promoção do Sucesso Escolar e na sequência da 

identificação das nossas necessidades. 
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Entre outras atribuições, a intervenção da assistente social promove a relação 

entre a escola, a família e a comunidade, previne situações de risco e acompanha 

alunos e famílias com dificuldades e em risco de exclusão social. 

Para além de outras ações, integra um projeto agregador, o GAPS, Gabinete de 

Apoio e Promoção da Saúde, uma equipa multidisciplinar, em conjunto com a 

coordenadora do Programa de Educação para a Saúde. 

6.3. Enfermeira Escolar 
 

O Referencial de Educação para a Saúde (RES) está organizado como um todo, a 

ser aplicado nos diversos níveis de educação, do pré-escolar ao ensino básico. Em 

articulação com o Programa de Educação para a Saúde e em parceria com a 

coordenadora do mesmo no nosso agrupamento, desenvolve ações no âmbito de 

5 temas globais: a saúde mental e a prevenção da violência, a educação alimentar, 

a atividade física, os comportamentos aditivos e dependências e os afetos e 

educação para a sexualidade, de acordo com o Referencial para a Saúde e com os 

normativos legais. São organizadas sessões ou atividades sobre os assuntos em 

apreço, por vezes com recurso aos nossos parceiros, para cada nível de 

escolaridade. 

A Enfermeira escolar tem apoiado o nosso agrupamento na organização destas 

ações, bem como no acompanhamento mais próximo em casos específicos de 

alunos com problemáticas merecedoras de intervenção, nomeadamente 

proporcionando informação científica adequada. 

 

6.4. Educação Especial 
 

Neste Agrupamento, o departamento de Educação Especial é formado por 

docentes dos grupos 910 e 920. 



Agrupamento de Escolas de Alapraia | Projeto Curricular | 2025/2026 

38 

 

 

Somos um agrupamento de referência de Intervenção Precoce (IP), com sete 

docentes nesta equipa (grupos 100 e 910). Existe uma estrutura de apoio 

agregadora dos recursos humanos e materiais, dos saberes e competências, o 

Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA) que, através de um conjunto de ofertas 

educativas, procura responder às necessidades educativas específicas das crianças 

e jovens com limitações ao nível da comunicação, da aprendizagem, da mobilidade, 

da autonomia e do relacionamento e participação social (Decreto-lei nº54/2018). 

Para o efeito, articula com o Centro de Recursos para a Inclusão (CRI), os Centros 

de Recursos TIC para a Educação Especial (CRTIC), a Biblioteca Escolar (BE) e a 

docente de Português Língua Não Materna. 

O apoio especializado no 1.º ciclo é realizado por docentes de Educação Especial 

em articulação com o Educador/Professor Titular de grupo/turma, 

preferencialmente em contexto de sala de aula. De caráter meramente excecional 

e só quando existem vantagens devidamente explicitadas para o aluno, o apoio é 

efetuado em sala de aula, individualmente ou em pequeno grupo fora da sala, com 

vista a promover o sucesso sócio emocional, o desenvolvimento de competências 

específicas que visam potenciar o desenvolvimento académico do aluno sempre de 

acordo com as medidas definidas no Relatório Técnico Pedagógico (RTP). No 2.º e 

3.º Ciclos, o apoio especializado é proporcionado por docentes de Educação 

Especial, em articulação com o Diretor de Turma e Conselho de Turma e com 

objetivos idênticos aos mencionados anteriormente. 

No Gabinete/Sala de Educação Especial, o apoio é efetuado individualmente ou em 

pequeno grupo. O trabalho dos docentes visa a antecipação, reforço e 

consolidação de competências específicas, de acordo com o previsto nos Relatórios 

Técnico-Pedagógicos e nos Programas Educativos Individuais de cada aluno, tendo 

em conta o seu perfil de funcionalidade. Para os alunos com cegueira e baixa visão 

são desenvolvidas áreas específicas, a saber: a Orientação e Mobilidade, o Treino 

de visão, a Literacia Braille e os Produtos de apoio. Para o acompanhamento dos 

alunos surdos, contamos com a docente e a intérprete de Língua Gestual 

Portuguesa, a terapeuta da fala e docentes do grupo 910, que substituem o docente 

do 920, não colocado. Todos os docentes de Educação Especial integram a 



Agrupamento de Escolas de Alapraia | Projeto Curricular | 2025/2026 

39 

 

 

dinâmica do Agrupamento em função das necessidades dos alunos e suas famílias, 

encontrando respostas mais adequadas e potenciadoras do sucesso educativo dos 

alunos. Pretende-se conjugar esforços no sentido de assegurar uma igualdade de 

oportunidades que leve a uma educação de qualidade para os alunos com 

necessidades específicas e que, perante as suas potencialidades, necessitam de um 

apoio diferenciado, disponibilizando respostas educativas em contexto escolar, nas 

diferentes estruturas do Agrupamento. 

 

6.5. Valências de apoio especializado 
 

O Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA) engloba as Valências de Apoio 

Especializado dos Polos de Multideficiência (sitos na EB A.H. Oliveira Marques e na 

EB de Alapraia) e do Ensino Estruturado (na EB de Alapraia) destinadas a alunos 

preferencialmente com Medidas Adicionais de suporte à aprendizagem ou alunos 

com outras medidas e na sequência das quais, se considere relevante a sua 

frequência nas valências previstas no Decreto-Lei 54/2018 de 6 de julho, com vista 

à sua inclusão. Com esta resposta educativa/inclusiva, o nosso Agrupamento 

oferece uma resposta de qualidade educativa para os alunos que necessitam de 

um ensino mais individualizado, para além de uma melhoria significativa das 

condições físicas onde decorrem as suas atividades. A permanência dos alunos nas 

turmas de referência e nas Valências é estabelecida de acordo com um horário 

concertado com as partes envolvidas na implementação do seu Programa 

Educativo Individual. Os alunos estão integrados nas turmas e frequentam as 

disciplinas e atividades, de acordo com o preconizado nos Programas Educativos 

Individuais dos alunos. Em contexto escolar, podem usufruir de algumas 

atividades, nomeadamente Equitação, Vela Adaptada, Musicoterapia, Desporto 

Adaptado, Culinária, entre outras. 
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6.5.1. Polo da multideficiência 

 

As Valências de Apoio Especializado - Multideficiência do Agrupamento exigem 

recursos humanos e materiais específicos, escassos e de difícil generalização 

para a educação de alunos com multideficiência, pela diversidade de 

competências dos alunos a que deve corresponder uma variedade de estratégias 

possibilitadoras da vivência de experiências de sucesso e a promoção do 

desenvolvimento do aluno, permitindo-lhe aceder à informação e a oportunidades 

para se envolver ativamente nas aprendizagens e nas interações sociais. 

 

6.5.2. Polo do ensino estruturado 

 

A Valência de Apoio Especializado - Ensino Estruturado do Agrupamento é um 

recurso pedagógico especializado para alunos com Perturbação do Especto do 

Autismo, independentemente do seu perfil de funcionalidade ou de 

comorbilidades. Promove a participação dos alunos nas atividades curriculares, 

implementando e desenvolvendo um modelo de ensino estruturado, assente num 

conjunto de princípios e estratégias que promovem a organização do espaço, do 

tempo, dos materiais e das atividades, bem como o desenvolvimento de 

metodologias de intervenção interdisciplinares que facilitem os processos de 

aprendizagem, de autonomia e de adaptação ao contexto escolar. 

 

6.6. Bibliotecas Escolares/Ludobibliotecas 
 

Neste momento, o agrupamento conta com a Biblioteca Escolar (BE) na escola 

sede, com Biblioteca e Ludobiblioteca nas EB/JI de Manique e Hortênsia Diogo 

Correia e na EB de Almada Negreiros. As EB/JI de Caparide e A. H. Oliveira Marques 

dispõem de Ludobiblioteca. 
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As Bibliotecas e as Ludobibliotecas desempenham um papel determinante no 

apoio aos docentes, facilitando e enriquecendo o desenvolvimento do currículo e 

oferecem um ambiente de aprendizagem tranquilo, nomeadamente através de: 

 Disponibilização de recursos didáticos, como livros, revistas e recursos digitais; 

 Promoção da leitura extensiva ou recreativa, obrigatória ou voluntária; 

 Realização de sessões, por convite a palestrantes sobre temas variados; 

 Suporte à realização de eventos culturais, como exposições ou outros; 

 Apoio aos alunos nas suas atividades de pesquisa e seleção da informação; 

 Proporcionar a interdisciplinaridade pelo cruzamento das diversas áreas do saber; 

 Facilitar a aprendizagem com recurso a jogos ou atividades educativas criativas; 

 Outros. 

 

7. Atividades extracurriculares 
 

As atividades extracurriculares podem ter um impacto bastante positivo no 

desenvolvimento holístico dos alunos. Através delas, as crianças e os jovens são 

confrontados com experiências que os fazem crescer social e fisicamente, que os 

fazem comunicar de forma mais eficaz, que ajudam a descobrir gostos e 

habilidades. O confronto com a necessidade de resolver problemas em contextos 

diversificados, contribui para a formação de cidadãos mais preparados para os seus 

desafios diários. São um espaço privilegiado de desenvolvimento das áreas de 

competências que constam do Perfil do Aluno à Saída do Ensino Básico (PASEO). 

 

7.1. Projetos e Clubes 

 

Os Projetos e Clubes contribuem para a boa consecução dos objetivos do Projeto 

Educativo nas suas áreas de intervenção. Constituem um serviço educativo que 
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disponibiliza à comunidade um conjunto de atividades diversificadas de frequência 

ou participação obrigatória ou voluntária consoante as situações. 

Funcionam de forma autónoma e independente, sem nunca perder de vista os 

objetivos que levaram à sua aprovação em Conselho Pedagógico. Quer sejam de 

iniciativa do Agrupamento quer propostos por entidades externas, ministeriais, 

municipais ou outras, decidem as suas atividades tendo em consideração os 

objetivos a que se propõem e os interesses e necessidades dos alunos que neles 

participam. Desempenham um papel relevante no desenvolvimento das 

competências previstas no PASEO, de acordo com as suas especificidades. 

O projeto Alapraia – Escola Promotora dos Direitos das Crianças resulta do desafio 

que nos foi lançado pela Câmara Municipal de Cascais no período pós-pandemia e 

que, face à sua relevância, tem tomado novos contornos a cada ano letivo e, este 

ano, implementará as Assembleias de Turma, Ano e de Agrupamento. Note-se que 

no 1.º ciclo as Assembleias de Turma e de Escola já eram uma realidade, assim como 

na Escola sede a Assembleia Geral de Alunos também já está implementada há 

alguns anos. A partir deste ano letivo as ações serão mais estruturadas, com normas 

comuns, e culminarão com a realização de uma Assembleia Geral de Agrupamento, 

onde estarão presentes alunos representantes de todas as Escolas do Agrupamento. 

Para além dos que abaixo se apresentam, a Escola sede tem um espaço de Rádio 

Escolar, nascido em 2020, resultante do OP Jovem. Trata-se de um recurso que, não 

tendo um horário de funcionamento definido, tem desempenhado um papel 

relevante no apoio a algumas atividades do Agrupamento, como por exemplo na 

comemoração de datas festivas e para a realização de experiências de aprendizagem 

como a gravação de podcast por alguns alunos, no âmbito do desenvolvimento das 

atividades letivas. 

Neste ano letivo teremos em funcionamento, na Escola Sede, os seguintes Projetos/Clubes: 

 Clube Eco-Escolas 

 Clube de Teatro 
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 Clube Érgon 

 Clube de Ciência Viva 

 

7.1.1. Desporto Escolar 
 

Os projetos de Desporto Escolar pretendem proporcionar a todos os alunos do sistema 

educativo a prática regular de atividades físicas e desportivas. Estimulam a prática da atividade 

física e da formação desportiva, promovem o sucesso educativo dos alunos, os estilos de vida 

saudáveis, de valores e princípios associados a uma cidadania ativa. 

A atividade desportiva desenvolvida ao nível do Desporto Escolar coloca em evidência 

potencialidades físicas e psicológicas que contribuem para o desenvolvimento global dos 

jovens, sendo um espaço privilegiado para fomentar hábitos saudáveis, competências sociais 

e valores morais. O Agrupamento conta Desporto Escolar Escola Ativa, com 2 núcleos de 

Badminton, um dos quais de nível 3; um núcleo de Voleibol e de Desporto Adaptado. 

 

8. Parcerias 
 

Elencamos de seguida os diversos parceiros que nos apoiam e enriquecem a qualidade e a 

diversidade do serviço prestado pelo Agrupamento. 

− Câmara Municipal de Cascais 

 − Junta de Freguesia de Alcabideche 

 − Junta de Freguesia de Cascais e Estoril 

 − Junta de Freguesia de São Domingos de Rana 

 − Centro de Formação de Escolas do Concelho de Cascais 

 − Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Cascais 
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 − Escolinha de Rugby da Galiza 

 − Surf.Art 

 − Associação de Pais da Escola Básica de Alapraia 

 − Associação de Pais da EB/JI Hortênsia Diogo Correia 

 − Associação de Pais da EB/JI da AH Oliveira Marques 

 − Associação de Pais da EB/JI Caparide 

 − Associação de Pais da EB/JI de Manique 

 − Associação de Pais da EB Almada Negreiros 

 − Troupe União Primeiro de Dezembro Caparidense 

− Biblioteca Municipal de Cascais 

 − Bombeiros Voluntários do Estoril 

 − Vitamina SCHOLAR 

 − Guarda Nacional Republicana 

 − Polícia de Segurança Pública 

 − CERCICA (Cooperativa de Educação, Reabilitação e Capacitação para a Inclusão em Cascais) 

− Universidade Nova de Lisboa, NOVA - SBE 

 − Associação de Estudantes de Ciências Farmacêuticas da Universidade Lusófona (AECFUL) 

 − Escola de Socorrismo da Cruz Vermelha Portuguesa 

 − Instituto Superior de Educação de Ciências (ISEC) 

 − Escola Superior de Educação Jean Piaget / Almada 

 − ISPA–Instituto Universitário de Ciências Psicológicas Sociais e da Vida 

− Escola Superior de Educação de Lisboa 
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9. Monitorização do desenvolvimento curricular 
 

A monitorização do desenvolvimento curricular, far-se-á a partir da avaliação da execução 

das metas e objetivos do Projeto Educativo. Essa avaliação terá como referência as ações 

propostas pelos departamentos ou grupos de docência, nomeadamente através das 

atividades que constam do PAA e das estratégias aplicadas em sala de aula, para a 

operacionalização dos objetivos estratégicos do Projeto Educativo. Os relatórios finais 

elaborados por diversos grupos de trabalho, bem como os resultados escolares dos alunos 

constituir-se-ão enquanto material relevante para a referida monitorização que será 

elaborada no final de cada ano e apresentada ao conselho pedagógico. 

 

Aprovado em Conselho Pedagógico de 3 de setembro de 2025 
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